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• Otimizar os recursos nutricionais
• Ajustar os custos de produção (otimizar a 

utilização de pastagens e forragens)
• Obter produções zootécnicas ótimas
• Otimizar e melhorar a relação 

custo/benefício

Objetivo da produção pecuária



Objetivo da produção pecuária

• Fertilidade máxima 
• Mais vitelos desmamados/vaca, ou seja, 

mais kg de PV vendidos por vaca e ano. 
(Produtividade numérica)

• Produtividade numérica muito variável, 
entre 100 e 205 kg PV/vaca/ano





Objetivo da produção pecuária

• Peso adequado do vitelo ao 
nascer

• Vitelos fortes e vigorosos ao 
desmame

• Perdas mínimas do nascimento ao 
desmame



2º. Aumento de kg vitelo 
desmamado/vaca/ano

1º. Intervalo Parto-Parto (IPP) de 1 ano

Programa de alimentação
adequado

Bons resultados 
reprodutivosGenética

Objetivo da produção pecuária



Produção limitada

• O volume de leite disponível por vitelo é modesto (1.000-1.500 kg)
• No máximo um vitelo/vaca/ano (Fertilidade 60-96%)
• O período de raçoamento mais importante é por volta do parto 

(desde o final da gestação até ao início da lactação) (-2     +3)
• O principal objetivo é manter uma condição corporal suficiente no 

momento da reprodução.

Alimentation des Ruminants (INRA 2018)

+3



• Fases alternadas de excedente de forragem 
com outras de escassez

• Envolve variações de PV mais ou menos 
importantes

• Dependendo da disponibilidade de alimento, 
temos que ajustar os sistemas de gestão do 
alimento para otimizar a CC da vaca



Alimentación de Bovinos, Ovinos y Caprinos, QUAE-INRA

CC – NEC - BCS



Fatores diretamente relacionados com o CC no 
parto e durante a época de cobrição:

1. Número de dias al 1º cio
2. El % de vacas não gestantes
3. Intervalo entre partos
4. Vigor do becerro ao nascimento
5. Produção láctea



CC
MáxMínObjetivoFase produtiva

3,502,503,00Preparto (2 PREP)
2,752,002,5045 días lactação
3,252,502,75Cubrição o IA
2,752,002,50Desmame

Recomendações de CC para diferentes fases do 
ciclo de produção (INRA, 1988).

As vacas que parem nunca devem ser em mau 
estado de carne



Alimentação preparto
O efeito da alimentação no pré-parto

sobre a inatividade ovárica no pós-parto 
é mais importante do que o a 

alimentação no pós-parto
(Dzuik y Bellows., 1983)



EFEITO DA SUB-ALIMENTAÇÃO 
NO PRE-PARTO

�INFLUI NO:
� Anoestro: � > 1 mes.
� Peso do vitelo ao nascimento (< 10 Kg )
� � Intervalo toro – cobrição
� Fertilidade (< 10%)
� Efeito mais pronunciado em primíparas



EFEITO DA SUBALIMENTAÇÃO
EN POST-PARTO

 Não afeta a atividade ovárica
 Sim afeta na taxa de gestação

�Influencia na
� produção de leite

� (< 1-2l./d)
� peso bezerro ao desmame

� diferença de GMD de < 150 gr./dia





Evolução da qualidade das pastagens



(Alimentación práctica de bovinos, INRA-ITEB-EDE,1984)



VALORES NUTRICIONAIS

FEDNA



Necessidades nutricionais das vacas aleitantes
(INRA, 2007) 

DERPDI/UFLg PDI/dUFL/dMSI 
kg/dFASE

0,5067,4418,06,212,3VAZIAS

0,8364,1590,09,211,1PREPARTO

0,8082,9862,010,413,0LACTAÇÃO



Alimentação ad libitum na pastagem



Alimentação ad libitum forragem VRF 5ª (<75)



Oligoelementos e Vitaminas



• Vitamina A:
• Forragem verde (β-caroteno)

• Cios silenciosos, � taxa concepção
• Quistes ovaricos
• Mortalidade embrionaria

• Vitamina D:
• Def. � atraso na pubertade, Cios silenciosos
• Exc. � atrasa involução uterina

• Vitamina E:
• Pode existir défice associado à falta de Se.

(funções biológicas interdependentes)

Vitaminas e Reprodução



Microminerales (Oligoelementos)



Microminerales (Oligoelementos)

 Os oligoelementos são componentes estruturais dos órgãos e tecidos

 Atuan como catalisadores em sistemas enzimáticos, vitaminas e 
hormonas

 A deficiência deles dá origem a uma grande variedade de alterações
patológicas e defeitos metabólicos, devido a que estes elementos têm
um papel fundamental no sistema imunitário, no metabolismo oxidativo 
e energético



Microminerales (Oligoelementos)

 Retenção de placenta: Se

 Alterações reprodutivas: Se, I, Mn

 Mancar e alterações dermatológicas: Zn, Cu

 Mastitis: Se, Zn

 Bezerros mortinatos: Se, I

 Mortalidade Perinatal: Zn

 Alterações em articulações (neonatos): Mn

 Anemia: Co, Cu, Fe

 TODOS: Anorexia, falla crescimento, imunossupressão



O défice pode 
ocorrer durante 
toda a gestação



Proximo capitulo: Perfil 
oligoelementos no soro sanguíneo



N. Suttle 2010. Mineral Nutrition of Livestock, 4th Edition 



Herdade B Herdade AHerdade C
110-250

0,17-2,0

60-190

65-140

6-9

60-110

N. Suttle 2010. Mineral 
Nutrition of Livestock, 
4th Edition 



Soluções personalizadas



Gestão dos forragems



Problemas derivados da má gestão



FUNGOS e MICOTOXINAS

Palhas e fenos
• Fusarium
• Penicillium
• Aspergillus
• Alternaria
• Cladosporium

•Stachyobotris chartarum

• Aflatoxinas

• Zearalenona

• DON

• Vomitoxina

• Fumonisinas

• Ocratoxinas

• Patulina

• Ac. micofenólico

• Ac. penicílico

• Fumitremorgenos

• Verruculogeno

• Monascolinas

• Etc.



Ultimo capitulo: Raçoamento
exemplos práticos

Objetivo:
• satisfazer as necessidades nutricionais
• satisfazer as necessidades de produção
• evitar carências nutricionais
• evitar erros resultantes de uma alimentação 

incorreta
• otimizar os custos relacionados com a nutrição





Identificar Condição Corporal







Programa de Raçoamento
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